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OS 40 ANO 
GA 
CONSTITUA 
DE 194ó 
A maior preocupação foi reduzir a força 
Executivo, por causa da recente experiência 
fascista. Até se pensou que a ditadura 
nunca mais voltaria. Mas em 1955 
mhiou-se o processo que desaguou em 1964. Só um constituinte não assinou 
a Constituição de 1946, promulga­
da a 18 de setembro e fazendo, 
amanhã, 40 anos: Getúlio Vargas, 
senador pelo Rio Grande do Sul. 
Também, a Constituição foi feita 
contra ele, ou contra o regime fas­
cista que impusera ao País, de no­
vembro de 1937 a outubro de 1945. 

Q u a n d o o d e p u t a d o Mello 
Vianna, presidente da quarta As­
semble ia Naciona l Constituinte 
brasileira, declarou promulgada a 
nova Constituição, os 322 consti­
tuintes presentes irromperam em 
aplausos sinceros. O País deixava 
as trevas da ditadura, definitiva­
mente banida de nossos horizon­
tes, dissera o parlamentar mineiro 
em entrevista a O Estado. Como 
oráculo, Mello Vianna falhou, mas 
naquela tarde tudo era festa, fazia 
calor no plenário do Palácio Tiraden-
tes, no Rio. A moda era usar terno 
branco. Até a bancada comunista es­
tava feliz. Luís Carlos Prestes, Carlos 
Mariguella, Gregório Bezerra, José 
Crispim, Jorge Amado, João Amazo­
nas, Maurício Grabois e outros, meses 
mais tarde, teriam seus mandatos 
cassados por conta de um dispositivo 
da própria Constituição, aplicado por 
seus pares. 

Lá estavam nomes de prestígio 
nacional e nomes que, com o tempo, 
teriam prestígio. Juscelino Kubits-
chek, Milton Campos, Gabriel Passos, 
Hamilton Nogueira, Aliomar Baleei­
ro, Otávio Mangabeira, Benedito Va­
ladares, Gustavo Capanema, Agame-
non Magalhães, Etelvino Lins, Israel 
Pinheiro, Raul Pilla e muitos outros 
— hoje mortos. Vivos estão Amaral 
Peixoto, João Agripino, Benjamin Fa-
rah, Prado Kelly, Magalhães Pinto, 
Juracy Magalhães, Aluisio Alves, 
Luís Vianna, Barbosa Lima Sobrinho, 
Àlde Sampaio. Manoel Novaes, José 
Joffily. 

Foi uma Constituinte de verda­
de, que produziu uma Constituição 
de verdade. Era soberana, ou qua­
se isso, já que durante o ano de 
1946 o País conviveu com ela, pre­
parando o futuro, e com o presi­
dente Eurico Dutra governando 

com o passado. Porque até o dia 18 
de setembro, para não se compor­
tar discricionariamente, o chefe do 
governo valia-se dos dispositivos 
da Constituição fascista de 1937, 
naquilo que não tivesse sido revo­
gado por ato posterior à queda de 
Vargas. Da promulgação da nova 
Carta até o final de seu mandato, 
em janeiro de 1951, Dutra iria ad­
ministrar o País com o "livrinho" 
no bolso. Se estava nele, fazia. Se 
não estava, negava-se. 

A Constituição de 1946 não du­
rou 40 anos. Começou a ser violen­
tada em 1955, quando o gene ra l 
H e n r i q u e Lott forçou o impedi­
mento do presidente interino, Car­
los Luz. Este, por sua vez, esteve 
prestes a rasgá-la para impedir a 
posse do presidente eleito, Jusceli­
no Kubitschek. Depois, foi o que se 
viu: em 1961, na calada da noite, o 
Congresso impôs um parlamenta­
rismo de ocasião. Em 1963, Leonel 
Brizola ameaçava queimar a Cons­
t i tuição em praça pública, e em 
1964 os militares fizeram-na em 
frangalhos, continuando a picar os 
pedacinhos até 1967, quando outra 
lei fundamental entrou em vigor. 

Costuma-se simplificar as coi­
sas com rasgados elogios à Consti­
tuição de 1946, talvez por ter sido 
aquela que, nos tempos modernos, 
mais sobreviveu: 21 anos, a inda 
que na velhice acabasse conspur­
cada pelos atos institucionais. Em 
termos jurídico-institucionais, era 
boa. Preceituava uma organização 
harmónica para o Estado, garantia 
os direitos do cidadão, sustentava 
a livre iniciativa e aquinhoava o 
Congresso com vasta soma de po­
deres. Mas faltava-lhe sentido eco­
nómico e social. Não previa a dinâ­
mica do pós-guerra e amarrava o 
desenvolvimento. Apesar disso, foi 
a melhor que tivemos, tanto no con­
teúdo quanto na legitimidade. Pe­
jorativamente chamada de "essa 
Constituição", por Jânio Quadros, 
sofreu inúmeras emendas, mas não 
pôde preservar o que de mais caro 
pretendia defender: a democracia. 

Carlos Chagas 

Diminuir a força do Executivo 
foi a principal preocupação políti­
ca dos constituintes de 46, ainda 
traumatizados pela experiência di­
tatorial por que o País passara en­
tre 1930 e 1945, com uma ligeira 
interrupção entre 1934 e 1937, fase 
do governo constitucional. O de­
poimento foi dado, ontem, pelo mi­
nistro Aluisio Alves, da adminis­
tração, um dos constituintes de 46. 

Ele explicou que a redução dos 
poderes do Executivo foi um dos 
maiores p rob lemas enfrentados 
naquela ocasião, "porque os parti­
dos majoritários, que eram o PSD e 
o PTB, tiveram de aceitar, nego­
ciando com a UDN, que era minori­
tária, essa posição política. Pro­
mulgada a Carta, no entanto, logo 
se desinteressaram de adaptá-la â 
legislação ordinária. Como era mi­
noritária, a UDN não pôde fazer 
essa transformação na legislação 
ordinária, o que resultou em con­
flitos permanentes". Aluisio Alves 
pertenceu à UDN. 

Conforme o ministro, a nova 
Carta era avançada política e so­
cialmente, enquanto a legislação 
ordinária era reacionária e autori­
tária, herdada do Estado Novo. Co­
mo a adaptação não foi feita, acres­
centou o ministro da Administra­
ção, aconteceram cr i ses perma­
nentes e, de episódio em episódio, 
entre eles o suicídio de Getúlio 
Vargas, o País acabou presencian­
do o golpe militar de 64. 

Com base nessa experiência, o 
ministro Aluisio Alves advertéabs 
futuros constituintes que, imedia­
tamente após a elaboração da nova 
Constituição, seja removido "o en­

tulho autoritário da legislação or 
dinária, ou então teremos conflitos 
permanentes e, consequentemen­
te, estaremos sujeitos aos mesmos 
riscos do passado". 

D i t a d u r a 
O senador Luís Viana Filho, da 

Bahia, que também foi constituinte 
de 46, relembrou que a maior preo­
cupação dos integrantes daquela 
Assembleia era evitar o retorno "ã 
ditadura", a qual considera "muito 
pior do que se afirma tenhamos ti­
do depois de 64. Nessa fase não 
tivemos Tribunal de Segurança , 
enquanto no período Vargas o ad­
vogado Sobral Pinto precisou pe­
dir que Luís Carlos Prestes, preso, 
recebesse ao menos o tratamento 
dispensado aos animais". 

Conforme Luís Viana, a Consti­
tuinte de 46 teve características 
próprias, pois, in ic ia lmente , foi 
convocada por Getúlio Vargas, que 
numa lei admitida que a futura As­
sembleia "poderia reformar a Car­
ta de 37. Posteriormente, quando o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, José Linhares, assumiu a 
Presidência, nova lei foi baixada 
dispondo que uma Constituinte se­
ria eleita no dia 2 de dezembro de 
45". 

Lembrou a inda Luís Viana 
que, como não havia nenhum pro-
jeto para servir de base ao traba­
lho dos constituintes, depois da 
instalação da Assembleia, foi for­
mada uma comissão especial, pre­
sidida por Nereu Ramos, que, du­
rante 30 dias, preparou um texto 
para ser submetido aos constituin­
tes. Nesse sentido, o senador pela 
Bahia acha positivo o trabalho de­
senvolvido pela Comissão Afonso 
Arinos, cujo resultado "não deverá 
ser ignorado pelos futuros consti­
tuintes". 

Recordou ainda o senador Luís 
Viana que, na fase anterior à Cons­
tituinte de 46, era possível prever-
se o perfil da futura Assembleia, 
pois ela se assentaria sobretudo no 
PSD e na UDN. "Já tínhamos uma 
ideia de como ela seria. Hoje, isso 
não é possível, o que somente vai 

acontecer depois das eleições de 
15 de novembro, pois atualmente o 
problema ideológico é muito mais 
vivo do que em 46." 

Luís Viana cons idera a inda 
que a Carta de 46 teve influência 
benéfica na vida política do País, 
ponderando que a Comissão Afon­
so Arinos deveria comparar o seu 
trabalho com o texto antigo, "pois 
só não temos nada a aprender com 
a atual Constituição". 

"A Consti tuição de 1946 foi 
bem avançada para sua época. Não 
durou mais porque os mi l i t a res 
não estavam satisfeitos com a si­
tuação política, talvez desde 1945. 
Esperaram uma brecha e em 1964 
fizeram o que estavam querendo." 
Assim o atual presidente do PDS e 
ex-presidente do PSD, senador 
Amaral Peixoto, se referiu ao ani­
versário da promulgação da Carta 
Magna de 1946, da qual foi signatá­
rio e que ontem completar ia 40 
anos, se a inda estivesse em vi­
gência. 

Segundo o veterano político 
fluminense "ela não era fraca. É 
certo que o dr. Getúlio não gostava 
dela, tanto assim que não a assi­
nou. Era o temperamento dele. O 
Juscelino governou com ela. A con­
vulsão, decorrente da renúncia do 
Jânio Quadros, é que provocou sua 
ruptura". 

O líder do PDS, deputado Ama­
ral Neto, afirmou: "Foi uma Consti­
tuição até avançada para sua épo­
ca. No capítulo da garantia dos di­
reitos individuais, foi quase perfei­
ta. O problema não é da letra da 
lei, mas dos homens que vão execu­
t á - l a " . O depu tado f luminense 
aproveitou a opor tunidade para 
criticar o trabalho feito pela Co­
missão dos Notáveis, presidida pe­
lo ex-senador Afonso Arinos: "É 
uma palhaçada o que a comissão 
fez. De que adianta inscrever na 
Constituição que as Forças Arma­
das estão proibidas de intervir no 
processo, se a primeira coisa que 
elas fazem, ao dar o golpe, é rasgar 
a lei?" 

Sílvia Caetano 

Calor e muita festa naquele 18 de setembro 
O clima da época no Rio, então capital 
da República, erasemelhante ao de 
hoje — quase 40 grausnaquele 
começo de primavera — 
exageradamente quente até para 
ospadrões dos cariocas acostumados 
às praias. O País discutia com tanta 
paixão os assuntos ligados à vida 
politica queo mais lido colunista da 
época.Jacinto de Thormes, 
foiobrigadoaadiaro 
concursoG/amourG/r/, marcado 
parasetembro. No dia 18 de 
setembrode 1946, transformado 
^mferiado nacional, foi 

promulgadauma nova Constituição 
—a quarta de 55 anos de 
Históriarepublicana. Para que o dia 
fossemais festivo, uma 
ComissãoConstitucional de 37 
membroselaborou um projeto em 
sessentadias. O plenário 
apresentou4.092 emendas. Em quatro 
mesesdeu-se encaminhamento aum 
substitutivo, votaram-se as 
emendas efez-se a redação 
final.Em seis meses 
— dois menosdo que na Constituinte 
de 34 —promulgou-se a 
Constituição,com apoio de 173 

representantesdo PSD, 23 do PTB — 
que derammaioria de apoio a Getúlio 
Vargas—,85 da UDN, que era a 
grandeoposição, e 15 do PCB, que 
formávamos quatro maiores partidos. 
Já oPartido Republicano, o 
DemocrataCristão, o Libertador, o 
PopularSindicalista e o 
RepublicanoProgressista 
somavam iuntosl 26 
parlamentares. Por São 
Pauloforam eleitos: PSD: Cirilo 
Júnior.Gofredo Carlos da SilvaTelles 
Júnior, Novelli Júnior.Antônio 
Ezequiel, Feliciano daSilva, José 

César de Oliveira Costa,Benedito 
Costa Neto, JoséArmando Affonseca, 
João GomesMartins Filho, Sylvio de 
Campos.Horácio Lafer, José João 
Abdalla,Joaquim A. Sampaio Vidal, 
JoséCarlos de Ataliba Nogueira, 
JoséAlves Palma, Honório 
FernandesMonteiro e 
Edgard Batista Pereira;UDN: 
Mário Masagão, Paulo 
NogueiraFilho, Romeu de 
AndradeLourenção, Plínio Barreto, 
Luiz deToledo Piza Sobrinho e . 
AurelianoLeite. Os menores elegeram 
14. 

Mais críticas de 
Brossard à , 
atuação da Igreja 

O ministro da Justiça, Pau lo 
Brossard, voltou a condenar seve­
ramente, ontem, em Porto Alegre, 
a atuação de "determinados reli­
giosos" nas atuais campanhas elei­
torais para a Assembleia Nacional 
Constituinte e os governos esta­
duais, ressaltando que "no seio dá 
Igreja há várias tendências, e algu­
mas são francamente exacerbadas, 
a ponto de negarem os conceitos' 
fundamentais da democracia re­
presentativa". 

Brossard reiterou que suas cri­
ticas não se dirigem à Igreja como 
instituição, observando que há re­
ligiosos "fiéis à doutrina tradicio­
nal, à doutrina da Igreja, enuncia­
da pelos papas, e que divergem; 
bastante, para não dizer substan­
cialmente, da posição dos outros*'. 
Todavia, asseverou ser "um fato 
notório — e não apenas uma opi­
nião — que há religiosos que têm 
uma posição indefensável. Basta 
que se diga que o governo foi cha­
mado de fascista por uma determi­
nada autoridade (referindo-se ao 
presidente da Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil, D. Ivo 
Lorschei ter) , que , a l iás , nunca, 
mais repetiu isso". 

O ministro não quis fazer co­
mentários específicos sobre uma 
cartilha política elaborada pela se­
cretaria Diocesana de Pastoral da 
Diocese de Novo Hamburgo, na re­
gião metropolitana de Porto Ale­
gre, que serve de guia nas reuniões 
promovidas pela Pastoral Popular 
com grupos de fiéis, para analisar 
os partidos e os candidatos à Cons­
tituinte e aos governos estaduais. 
Nesta cartilha, de 20 páginas, são 
feitas referências francamente fa­
voráveis ao PT, e defendido o fim 
do capitalismo. Brossard disse que' 
só iria se manifestar após ler um 
dos exemplares, para uma avalia­
ção mais profunda. 

Nesse sentido, ele frisou não 
ac red i t a r numa reedição, "pelo 
menos de forma explícita", da Liga 
E le i to ra l Católica. Argumentou 
que essa entidade, que "exerceu 
forte influência" nas eleições cons­
tituintes de 1933 e 1945, e conti­
nuou a atuar nos pleitos estaduais 
de 47, e estaduais e federais de 
1950, "foi-se desprestigiando de tal 
maneira que acabou sendo extinta. 
As próprias autoridades religiosas 
chegaram à conclusão de que a en­
tidade tinha se tornado inconve­
niente, para não dizer nociva, e ela 
morreu por inanição. Por morte na­
tural", recordou. 

-DO N. Y. TIMES-

Milagre de Filadélfia 
James Reston 

Do quartel-generdl militar de 
George Washington em Liberty Polé, 
Nova Jersey (atual Englewood), Ale-
xander Hamilton, o ajudante de 
campo do general, escreveu uma im­
pressionante carta de 17páginas em 
setembro de 1780, insistindo que os 
13 Estados soberanos não estavam 
preparados para governar o país em 
guerra ou em paz. 

"Existe apenas um remédio", 
disse ele, "convocar uma convenção 
de todos os Estados" e preparar o 
povo para mudanças por "escritos 
sensatos e populares". 

Neste mesmo espírito, Warren 
Burger aposentou-se do cargo de 
presidente da Corte Suprema dos Es­
tados Unidos para liderar uma 
campariha de educação pública 
dentro do âmbito dos preparativos 
para o bicentenário da Constituição 
no próximo ano. 

Sua finalidade não é mudar a 
Constituição, mas sim celebrá-la — 
não simplesmente com outro progra­
ma espetacular na televisão, mas 
com um ano de estudo e reflexão em 
escolas e lares da República a res­
peito deste duradouro e considerável 
documento político. 

É um projeto que merece a aten­
ção de todos os professores, editores, 
políticos e pais do país. Para os que 
se perguntam de onde viemos e para 
onde estamos indo, para os que estão 
preocupados com os problemas do 
presente, o presidente da Corte Su­
prema encontra um remédio nos "es­
critos sensatos e populares" da con­
venção de Philadelphia. 

Para compreender as mudanças 
fundamentais que dividiam os Es­
tados e o espírito de tolerância que 
finalmente se apossou deles, a leitu­
ra de um único livro pode represen­
tar uma diferença considerável. 
Trata-se de "Miracle of Philadel­
phia", de Catherine Drinker Brown, 
um impressionante relato a respeito 

dos homens e dos assuntos daquela 
reunião histórica. 

Ela nos conta de James Madison 
dizendo, durante as primeiras dis­
cussões da convenção, que "a situa­
ção é séria demais para o desespe­
ro", e nos lembra dos homens (ne­
nhuma mulher) que realizaram este 
"milagre". 

Washington tinha 55 anos de 
idade; Charles Pinckney, da Caroli­
na do Sul, tinha 29; Alexander Ha-

milton, 30 anos; Rufus King, de 
Massachusetts, 32; Jonathan Day-
ton, de Nova Jersey, 26; o governa­
dor Morris, da Pennsylvania — "o 
das maneiras suaves e da perna de 
madeira" —, tinha 35 anos, e James 
Madison, de Virgínia, conhecido ho­
je como o "pai da Constituição", ti­
nha apenas 36 anos. 

Benjamim Franklin, com 81 
anos, contribuiu para elevar um 
pouco a idade média dos partici-

pantes, mas ela nunca chegou a ser 
superior a 43 anos, ou seja, a idade 
do nosso mais jovem presidente elei­
to, John F. Kennedy. 

Ficamos intrigados com a dife­
rença de idade dos nossos políticos 
contemporâneos — Ronald Reagan 
tem 75 anos — e dos candidatos à 
sucessão presidencial: o vice-presi-
dente Busch e Bob Dole, o líder da 
maioria no Senado, têm 62 anos; Ho-
ward Baker, 60; Jack Kemp, 51; go-

vernador Cuomo, 54; Gary Hart, 48; 
Charles Robb, 47; Lee Iacocca, 61; 
Jesse Jackson, 44. 

A delegação de Philadelphia 
era um grupo bem mais jovem, mas, 
na abertura desta convenção, Ri-
chard Henry Lee escreveu de Virgí­
nia, dizendo estar satisfeito por no­
tar entre os delegados "tantos cava­
leiros de idade competente". E, 
quando foi convidado, aos 37 anos, 
para fazer um discurso, em Boston, 

John Adams recusou, alegando es­
tar "velho demais para fazer decla­
mações". 

Catharine Drinker Brown conta 
os eventos no dia de encerramento 
da convenção: 

"O tempo tinha estado nubla­
do", escreve ela, "mas por volta do 
fim da tarde o sol apareceu, e á 
noite o céu estava iluminado por 
uma bonita aurora boreal. Mais tar* 
de, pessoas comentaram o silêncio 
dos espectadores quando a procissão 
passou". 

"Benjamim Rush, de Philadel­
phia, disse que nenhuma vitória du­
rante a última guerra tinha trazido 
tanta felicidade a todos os rostos". A 
adoção da Constituição, acrescenta 
a autora, em menos de dez meses, sob-
a influência de preconceitos locais,, 
interesses opostos, artes populares]e[ 
até ameaças de homens ousados e 
desesperados, foi um evento solitá­
rio na história da Humanidade. 

'"Está feito', escreveu Rush. 'Nos 
nos tornamos.uma nação', e Francis 
Hopkinson, presidente do Comité, 
escreveu uma ode que foi distribuí­
da à multidão enquanto a procissão 
se movimentava: 
'Salve esta festa — salve este dia! 
O padrão de Columbia mostrai nos. 
telhados! 
E que o leva do povo seja sempre,1J-
nidos assim, e assimunidos, livrei". 

Algumas pessoas aqui em Wa­
shington se perguntam porque o prég 
sidente da Corte Suprema se afastou 
do seu cargo para organizar um% 
comemoração condigna do bicente­
nário da Constituição, mas esta po­
de ser uma das tarefas mais úteis de, 
sua longa carreira. Desde, é claro; 
que ele consiga a cooperação do po­
vo e principalmente dos pais e do» 
professores para esta celebração da-, 
quilo que tanto Washington comei 
Madison chamaram de "O Milagre 
de Philadelphia". 
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